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MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E | 
ULTRAMAR. 
Secção do Ultramar 

Mana Sus Magestade El-rei, pela secreta- 
ria de estado dos negocios da marinha e do 
ultramar, remulter Ao governador geral da pro- 
vincia d'Angola a inclusa copia das condições, 
com que foram engajados os vinte e nove co- 
lonos alemães, qne a bordo do brigue de guer- 
ma Sado seguem viagem para o districlo de 
Mossamedes; a fim de que o mesmo gover- 
nador geral, tomando dellas conhecimento as 
faça cumprir, o que igualmente se ordena em 
portaria da data de hoje ao governador do dito 
«districto, Paço em 28 Feverciro de 1857. — Sá 
da Bandeira. 


Os colonos allemães destinados para Mossa- 
medes, sujeitar-se desde a data do seu des- 
embarque ás conilições seguinte: 

4.º Prestarão obediencia a todas as deter- 
minações tendentess a policia, segurança e utili- 
dade geral da colivnia, que lhes forem intima- 
das pelo respectivos governador do districto. 

2.º Prestarão mutno auxilio nos trabalhos 
ruraes, o nos do edificação das habitações des- 
tinadas ao seu prinseiro estabelecimento na forma 
que fór determinado pela sobredita auetoridade. | 

3.º Estas habita 
segundo um plano 
provado, e nos 
pelo governador do 

Obrigações do governo para com os colonos. 

1.º Os colonos serão conduzidos a Mossa - 
medes por conta do governo, e soecorridos du- 
Feito a viagem, de mantimentos sadios e abun- 
Wiites. 

“2º Receberão mação diaria sadia e abundante 
desde o dia do seu «dezembarque, e durante um 
anno depois da sum instalação, ou o equivalen- 
te em dinhoiro. 3 | 

3.º O governo fornecerá gratuitamente à, 

cada colono do sexo masculino, e maior de 16, 
annos, uma espingarda e armamento corre: on- | 
dente, que será obrigado a conservar em bom | 
estado para propria defeza e da colonia, no caso 
de sorem atacados por inimigos. 
4.º A cada chefe de familia, ou colono sem 
familia, se dará u terreno necessario em que 
deve construir a sua casa, com uma porção 
suficiente para bota. ; 

5.º Além do terreno mencionado -no artigo | 
antecedente, ser-llxe-ha dada, em conformidade 
com a Lei de 21 «Agosto de 1855, uma por- 
cão de terra sulliciento para que o colono e sua 
fami possa viver commodamente pelo sen 
trabalho, e em todo o caso não menos do quea 
quo cada colono possa rotear. 

6.º Os terrenos assim concedidos são livre | 
propricdado do colono, para delles dispôr como 
quizer. com tanto que os terha cultivado den- 
tro do prazo de cinco annos. 

7.º O voverno obriga-so a fornecer aos | 
evlonos sem meios, até que elles tenham os | 
necessarios para a restituição destas despezas, 
a assistencia medica e de bolica de que possam 
carecer. Cada culono receberá as sementes apro- 
priadas á natureza do lerreno, e na quantidade 
necessaria á cultura durante o primeiro anno, 
assim cumo os instrumentos agrarios, laes como 
enxadas, pás e outros a que estiverem acostu- 
mados a fazer uso no seu paiz. Aos arlistaso 
governo concedo tambem as ferramentas neces- 


povoação previamente an- 
ares para isso cuncedidos 


serias, proprias dus seus ollicios, assim como 
a lodo, 9 colono os utensílios da cosinha neces- 
sarios 


8.” Os colonos serão isentos por dez annos 
de todos e quaesquer tributos, aquelles que 
Fomperem terrenos incnltos simplesmente; vinte 
os que dessecarem paúes; etrinta annos os que 
tirarem terrenos às marés. - 

9.º Os colunos podem usar do direito de 
dispór livremente de suas pessoas, ficando na 
colonia, ou indo-se embora, como quizerem. 

A O governo obriga-se a prestar-lhes 
tada a protecção e defeza, pela mesma forum 
por que o faz aos subditos portuguezes alli resi 
dentes e estabelecidos. 

Os colonos terão os mesmos dfreitus 
às pastagens dos seus gados nas terras communs, 
que os outros habitantes dos lugares em que 
acharem estabelecidos. 

12.º As condições acima serão extensivas 


ás 


Que tendo ouvido ao sur. presidente do conselho, | 


Esperamas-que quem nos preveniu do Dou- 
que o actual ministro seguia à politica do anterior, 


| ro nos dê mais amplas informações a esto res- 
t peito, porque temos Lodo o interesse em deixar 
| consignada a historia do genero nesta epocha 


no prazo de dois annos, contados da data do | 

RREO a po a ro imipio nc date lh vir sb capojo,. deseiátido ló 

em Mossamedes comtanto que o mumero desses | louga duração. 

novos colonos não exteda a cento e cuicoenta | O snr. Misistao DA GUENRA disse que 0 que acà- ida a 

indivídaos. | bava de expor o sur. Cunha Pessoa, era a Jerdade extraordinaria, que não fica peráida para o 
Adilitamento á obrigação 5.º | dos factos, e agradeceu o apoio que s. ex. dá à 


o : | cotomercio interior, porque lhe deu a conhecer 
administração. À | » e - E 
Grao ta porção de terreno será regulada | O sur. PRESIDENTE, dando para ordem do dia de | OS recursos que ignorava haver no paiz, os 


na razão de vinte hectares, ou proximamente | amanhã trabalhos em commissões depois da leitura | anna degotafios na actualidade, o podem habi- 
i j É | do expediente, levantou a sessão. [litar no futuro a novas empresas. 

nta acres inglezes para cada colono mas- | K , ; j ! 
RETA Fé di dez ERTaA qu vinte cinco acres | Epa ty mais, de 3 horas e meia da tarde. | As eireumstancias em quese tem achado o 


fest z se 
por eada pessoa de familia que tiver, com tanto | ie cao AD A 
que toda esta extensão de terreno não exceda | | Edo Con em press AnARCesisino o dondogadico- 
ailârenrto edestina hépintos Lou cênio evinte é | inhecer não só a força alconlica do vinho das 
cinco acres. 


“ 
PORTO 24 DE MARCO. | diferentes localidades, como lambem as diffe- 
2.º O colono que liver recebido a pri- 


| rentes substancias de que o liquido póde ex- 
meira concessão de terreno tem direito a contas | 
até adquirir a área de cincoenta hectares, logo | 


| 

| a 

| trahir-se, O que por sem duvida hade muito 
que tiver cultivado pelo menos nietade duter- | 


————— mermo 


Temilias e amigos dos actuses colonos, que 


AGUARDENTE. laproreitar no futuro, creando novos ramos de 
Os especuladores da aguardente foram por | industria e comercio para 6 interior e para 
reno da primeira concessão. 
Fica entendido qne a concessão de terreno 


é igual tanto para os colonos com familia, como 
para os colonos sem familia. Os filhos dos colo- 
nos logo que se queiram estabelecer sobre si, 
por terem saido do patrio poder, tem diréito a 
receber uma área de terreno igual á que liver 
sido concedida aos outros colonos. 

Secretaria de estado dos negocios da ma- 
rinha e do ultramar, em 28 de Fevereiro de 
1857. — Sá da Bandeira. 


CORTES. 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS. 
Sessão em 16 de Março. 


PRESIDENCIA DO SNI. SOURE. 


Sendo meio dia, verificada a 
snr. deputados, abriu-se a sessão. 


acta da sessão antecedente foi lida e appr 


presenca de 55 


rada. 

A” eorrespondencia deu-se o destino que lhe 
competia. 

O sur. Mixistro DA FszexDA mandou paraa me- 
sa tres propostas de lei 

-* Para a aboli 
1.º de Julho de 1858 em diante. 

2.º Regularisaudo o imposto para amortisação 
das notas do banco de Lisboa. ; 

3º Exlinguindo o imposto do subsidio lilterario 
no continente e ilhas desde o 1.º de Janeiro dé 1857 
em diante. 

Foram remeltidos à commissão de fazenda. E 
mandaram-se publicar no «Diario do Governo.» 

O snr. Mixiszro Da Guetira mandou para a me- 
sa as seguintes propostas de lei : 

* Extinguindo o deposito geral de cavalaria 

2.º Dispondo que o juiz dé direito, que tendo 
o exercicio de mais de quatro ánnos, fôr despachado 
para juiz de 2.º instancia em Loanda, não seja obri- 
gado a estar m'este logar por mais de seis annos: 
e, se continuar, gosará de todos os benefícios que 
competem aos que completarem nove annos este 
serviço. k 

3.º Estendendo a todos os officiaes do exercito, 
que liverem sido empregados em obras de viação 
publica ou de caminhos de ferro, 
lei do 7 de Agosto de 1854. 

4.º Prohibindo a exportação de escravos nailha 
de S. Vicente - 

Foram ás commissões 
publicor no «Diario do Governo.» 


o do monopolio do sabão do 


ORDEM DO DIA. 
Discussão do projecto n.º 16. 

E' o seguinte: 

Artigo 1.º Sãoexlinelos os corpos nacionaes, con- 
servados é organisados em virtude da auctorisação 
concedida ao governo pela carta de lei dc 23 de Mar- 
de 1818 e 8 de Junho de 1849. 

Art. 2.º São conservadas as graduações e hon- 
ras de suas patentês aos ofliciaes, que pertenciam 
aos corpos exlinctos, pelo artigo precedente 

Art. 3.º Ficam revogadas as ciladas cartas de 
lei e toda a legislação em contrario 

Sala da commissão, 9 de Março de 1857. — An- 
tonio de Mello Breyner, presidente. — Conde de Sa- 
modães (Francisco.) — Carlos Cyrillo Machado. — Bar- 
ros e Sá. — Miguel Osorio. — Luiz da Camara Leme 
— José Guedes de Carvalho e Menezes. 

O sor. Roomves Lea sus(entou e mandou pa- 
ra a mesa uma emenda para que este projecto se 
refira unicamente aus batalhões ereados no continen- 
te do reino, para se não ir destruir um batalhão 
que existe na Madeira, e que fazendo muito bons 
servicos não deve ser destruido sem ser devidamen- 
te substituido. 

Depois de alguma discussão em que tomaram 
parte varios oradores, votando todos pelas extinção 
dos “batalhões nacionaes ; e fazendo algumas conside- 
rações sobre as vantagens, e desvantagens das forti- 
ficações de Lisboa e Porto, procedeu-se á votação; é 
sendo approvada a emenda oferecida ao art. 1.º pelo 
snr. Leal, ficou estt prejudicado; e seguidamente foram 
approvados os outros artigos 

O snr. CuxHa Pessoa expoz a 
e tinha entrado no ministerio de que ultimamente 
guia feito parte, e que entrara meile com a cor 

cão de estar só até se abrirem as câmaras - e de- 
morou-se até se volar a resposta ao discurso da 
corda, annunindo ás inslancias que para isso se lhe 
fizeram ; e votada a resposta realisou-sc a promessa 
que se lhe havia feito 

Que da sua demissão não se 
outras consequencias, 
tas circumstancias. 


repugnancia com 


E! podiam, pois, tirar 
senão as que se derivam d'es- 


as “disposições da | 


respectivas e mandadas | 


con- | 


"toda a parte procurar 0 vinho para a queima. 


Sitios onde nunca hoúve lembrança de um 
commerciante em “busca do genero foram visi- 
tados por mais de um especulador. Toda a 


raia portugueza e hespanhola teve de vender 
a sua producção vinhateira por preço fabuluso 
na localidade, 

O dinheiro do Porto espalhou-se por todos 
os cantos das duas Beiras onde a molestia não 
flagellou a vide. O vinho por estes lugares co- 
| meçara, em presença de tão extraurdinaria pro- 
£ura, a subir excessivamente de valor, ficando 
| por consequencia a aguardente ainda muito ca- 
tra, por ter de juntar se ao preço do vinho, a 
| despeza" da desullação e aquella-do transporte, 
| que não é de pequena cifra em altenção ao 
pessimo de nossas estradas. 
| O preço a que chegara a agnardente no 
| Porto animara e muito a especulação que se 
[ha servido de todos os meios para lirar parti- 
| do do mercado. se promoveu a quei- 
ma emo todos os sitios do paiz aonde se poude 
promovel-a, mas foi-se a Hespanha tentar igual 
operação e animal-a, e ainda grossas partidas 
| do aguardente ingleza teem aflvido 4 Praça 
| Como o vinho escapado an flagelo teve a 
satisfazer ás duas procuras, a do consumo e 
(a da destilação é facil de concebor que a 
aguardente nacional não podera chegar para 
preencher as necessidades do beneficio que 


(exige não só o grande deposito de Villa Nova, | 


mas ainda o vinho novo destinado -ao-consum- 
| imo ordinario, 

| As partidas de aguardente bespanhola o 
(ingleza foram-se repetindo por este mutivo, 
| lendo promovido já alguma baixa no preç 
[introducção da aguardente hespanhola continua 
[em grande estala, augmentando-se us depositos 
| do genero. 

* Começando a aguardente ingleza a ser me- 
nos procurada por se receiar da sua pouca in- 
Auencia no beneficio, alguns especuladures lem- 
braram-se de mistural-a com a hespanhola ou 
portugueza para lrizer o liquido à graduaçã 
que possa illuilir o comprador, Esta opera 
teve a fortuna de não ser no principio conbe 
cida, mas hoje é subida apesar de feita a.0c 
cultas. 
| A aguardente vinda de Hespanha, naciana- 
lisa-se com muita facilidade. Os administrado- 
| res dos concelhos da raia com a sua rubrica 
na guia dão-lhe carta de portugueza sem o me- 
Dor escrupulo. Alguma prefere vir por Lisboa 
| legalmente, por ser de localidade em que pa- 
gar o direito é mais conveniente que trázelea 
por terra por contrabando, e de Lisboa vem 
para 0 Porto inculcando se portugueza. E" de 
todas a-operação muis sincera, e menos preju- 
dicial. 

Apesar da facilidade em obter documento 
que nacionalise o liquido hespanhoul, essa fac 
lidade desce nas proximidades do Porto onde 
se faz a caldeação com a agoardente ingleza. 
Tendo de augmentar o numero dos volumes, 
na” reentrada, principiaram a apparecer irregu- 


mettida, O ultimo edital da direcção da Alfan- 
dega explica o acontecimento. 

4 desconfiança nos recursós da especula- 
ção vai a ponto que se chega a suppôr que 
as grandes partidas de arroz que do Porto nes- 
| tes ultimos tempos tem subido pelo Douro para 
Hespanha vão destinadas á destilação naqnelle 
| peiz. Cartas do Douro nos pedem para que pre. 
(vinamos a Proça desta nova operação, em que 


+ se diz andam envolvidas as mesmas pessoas 


| que se dão ao trafico da introducção da agoar- 
dente bespanhola. 

| m tudo ha quem não dê credito a este 
hogto vendo que o vinho abundou” pelas ter- 
ras hespanholas limitrophes á raia; explican- 
do a hida do arroz como consequencia da 
| falta de generos alimentícios «que se ha sof- 
!frido nos logares de Hespanha para onde é re- 
mettido. 


laridades nas guias sobre a primitiva já com- | 


o estrangeiro. 


f ——— —ecarameme 


| 
| * JUIZES DE DIREITO. 

Relação nominal dos Juizes de Direito de 1.º ins- 
| tancia pela ordem de sua antiguidade. 
| 1838 


| (Continuado do n.º 64). 


| Vicente de Paula Correa de Sá Moura, na- 
plural da Feira, de 62 annos de idade, formado 
em 1817 — delegado do procarador regio na 
Feira por decreto de 7 de Agosto, e posse de 
7 de Sutembro, de 1835, continuando a servir 
| por decreto de 19 de Abril de 1837 sob a pos- 
| se tomada — juiz de direito substituto ua Feira 
por decreto de 12 de Maio, e posse de 11 de 
Junho, ds 1838 — e de Agueda por decreto de 
16 de Abril, e posse de 13 de Maio, de 1840 
— juiz de direito na Anadia por decreto de 7 
de Janeiro, e posse de 13 de Julho, de 1841 
|— em Aveiro por decreto de 28 de Agosto, Je 
| posse de 4 do Outubro, de 1845 — restituído 
| pelo: decreto de 28 de Abril de 1847 ao dito 
logar-de Aveiro, de que fora suspenso — juiz 
de direito de Milões por decreto de 7 de No- 
pvembro, e posse de 17 de Dezembro , de 1849 
|—e em Arouca, onde se acha, por decreto de 
18 de Janeiro, e posse do 46 de Fevereiro, de 
1854. 

| Emygdio José da Silva, natural de Ancião, 
de 5l annos de idade, formado em 1833 — 
conselheiro de perfeitura no Algarve em 23 de 
Junho de 1854 — auditor do exercito nuxiliar 
de Hespanha por deereto de 28 do Setembro 
de 1835 até Novembro de 1838 — juiz de di- 
reilo interno de Abrantes por decreto de 11, 
e. posse de 15, de Novembro ie 1836 — exone- 
raila por deercte do 7 de Dezembro do mesmo 
anno — delegado de. polícia correecional em 
Lisboa por decreto dv 19 de Abril de 1837, 
servindo de auditor geral interino da anarinha 
— quiz de, direito substituto de Santarem por 
decreto de 12 do Malo de 1838 -- de Thormar 
por decreto de 42 de Junho, e posse de 9 do 
(Julho, do mesmo anno — juiz de direito de Fi- 
| gueiró dos Vinhos por decreto de 7 de Janeiro, 
e posse de 17 de Julho de 1841 — de Abran- 
tes por decreto du 9.e posse de 27, de Agosto 
(de 1846 — exonerado por decreto de 2 de Ja- 
neiro de 1847, ficando no quadro sem gxerci- 
cio — restituído pelo de 28 de Abril do mesmo 
tanno — juiz de direito de Almada por decreto 
'de 8 de Setembro, e posse de 15 de Outnbro 
| do 1849 — da ilha de S. Jorge por decreto de 
|26'de Abril de 1851, que ficou sem efeito — 
[de Sunre por decreto do 15 de Julho,.e pos- 
se de 14 de Agosto, de 1851 — da Covilhã por 
| decreto de 2 de Dezembro da 1851,e posse de 
17 de Janeiro de 1852 — de Torres Novas por 
| decreto de 21 de Novembro de 1855, e possa 
| do 8 de Janeiro de 1856 — e de Thomar por 
decreto de 17 de Fuvereiro de 1857. 

Joaquim Machado Ferreira Brandão, natu- 
iral de S. João de Cemando em Felgueiras, da 
| annos de idade, formado em 1823 — juiz do 
| fora de Villa Real por decreto de 17 de Qutu- 
| bro, e posse de 4 de Novembro, de 183 ató 
| Setembro de 1835 — delegado do procurador 
'regio em Barrosas por decreto do 15 de Abril 
e posse de 20 de Maio, de 1836 — juiz de di- 

reito interino de Soalhães por decreto de 22 da 
Outubro, e posse de 19 de Novembro, de 1836 
| — delegado dy procurados regio em Braga pela 
| portaria do 1.º, e posse de 12, de-Agosta de 
1837 — juiz de direito “interino de Braga pela 
portaria, e posse de 16, de Setembro de 1897 
28 de Março de 1838 — juiz de direito sub- 
| stítuto da Covilhã por decreto de 12 de Maio 
de 1838 — de Braga por decreto de 26 de Ju- 
nho, e posse de 2 du Agosto, de 1838 — de 
“Amarante por decreto de 23 de Agosto, * posse 
de 10 de Setombro, do mesmo anno — e de 


2 


O COMNERCIO DO PORTO. 


Monsio, por decreto “de 5 de Junho do a 84, 
e pusse-de 15 de Janeiro de 4841 = juia do ai. 
reito de Moimenta pur detreto de 7 de Janeiro, 
e pusse de 21 do Julho, de 1841 —de Penafiel 
por decreto de 3 de Setembro, e posse de 12 de 
Ontubro, “de 1846 — demittido e exautorado por 
decreto “do 40 de Fevereiro de 1847, e resti- 
«tnido pelo de 28 de Abril do mesmo anno — 
juiz de direito da Povoa de Lanhoso por de- 
ereto de 14 de Novembro, e posse de 23 de 
Dezembro, de 1850 — e da Penafiel, onde se 
acha, por decreto de 24 de Outubro, e posse 
do 47 de Dezembro de 1855 

Luiz Antonio Correa de Moraes e Amaral, 
natural de Braga, de 51 annos de idade, forma- 
do em 1828 — delegado do procurador regio em 
Braga por decreto de 5 de Novembro de 1833, 
e possecde 26 de Novembro ale 1834, em que 
tambem serviu de “quiz de fora interino — con- 
cedida a exoneração do logar ao delegado por 
decreto de 27 de Setembro de 1826 — juiz de 
direito substituto de Monsão o deereto de 26 
de Junho, e posseide 31 de Julho, de 1833 
— e de Arcos de Val de Vez por decreto de $ 
de Agosto, e posse de 28 de Setembro, do mes- 
mo ando — juiz de direito de Castro "Aire por 
decreto de Z de Janeiro, e posse de 16 de Ju 
lho, de 1841 — de Celotico de Basto “por d 
ereto de 30 de Março, e posse de 6 de Maio, 


| 


de 1842 — do Mertola, par, decreto e 7 d'Agos- | 
to de 1846, não chegando? a tómargiosse — de | 


Arcos>de Val de Vez por decreto de 25 de Ja: 
neiro de 1847 — de Penatie) por decreto do 1.º | 
de Março do mesmo an de. Agueda por | 
decreto de 14 de Setenbro, e passe de 4 de 
Novembro, tambem de 21847 — de Villa do 
por decreto de 47 de Júxeiro, é posse de 
Fevereiro, de 1849 — de Arouca por decreto 


ne | 
do | 


de 


[o allustre- deputado não só em 


E 


LISBOA 19 DE MARÇO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto) 


A 
concelhos do Donro para vjue seja prorugádo, 
o praso concedido, pelo decreto de 19) de Abril 
de 1855 para se fnzeremas reclamações contra 
a repuetição da contribuição: por falta de rei 


dimento «ollectavel , vai ser attendida pelo go- | 


vero, 

O snr. conde de Samoilães, na sessão de 
hontem, dirigiu-se neste sentido ao snr. mi- 
nistro da fazenda, ponderando-lbe que não sen- 
do aquelle decreto muito conhecido os recla- 
mantes tinham deixado passar o prazo que el- 
le estabelece , e que , uttento o estado daguel 
le paiz era de justica proroga-lo por mais al- 
gum lempo. . 

O snr. ministro da fazenda responda — 
que ém uma reunião que liveram os depnta- 
dus pelos cireulos do Douro, foi elle d'opinião 
que se devia pedir ao governo que ampliasse 
os prasos pura as reclamações a que se referiu 
relação ao Douro 
mas a todos os concelhos que estivessem no mes- 
mo casu; e boje membro do governo, está da 
mesma opinião e ha-de lomar a este respeito 
as medidas que estiverem nas faculdades do 
poder executivo, propondo aquellas que depen- 
dum da approvação do odor legislativo. 

O sur. ministro contnuoa dizendo ,- que 
entendia que ninguem pode ser obrigado a pa- 


tem diminuído 
como acontece com as vi- 
augmeitado de valor e não | 


se em algumas propriedades 
o 


rendimento, 
outras lem 


justa pretenção dos habitantes d'alguns | relativos 


gor impostos de rendimentos que não percebe] no cemiterio da dgreja de Santo Ildefonso. Não 
iss como julga necessario “proceder quanto | ha convite, mas é de esperar que os amigos 
jantes á formação de novas matrizes, porque | de seus genros honrem este aelo com a sua 


[ta viagem. 


mercial do Porto 2i26a2 2458. Deve notar-se, 
quanto ás inseripções, que a junta do credito 
publico começou no dia 16 a pagar os juros 
ao primeiro trimestre do corrente 
aano. 

Escrevem de Londres em 7 do corrente: 

« Hoje na bolsa os negocios foram quasi 
nullos, e nos consolidados não houve- variação 
sobre os cursos d'hontem. 

« A confiança geral, que começava a sen- 
tir-se ha alguns dias não se restabelecerá 'se- 
não depois da dissolução do parlamento eda 
chegada do ouro, que está em viagem da Aus= 
tralia. 

« O extraordinario pedido de numerario 
prova-se- pelo balanço do banco, que aceusa 
uma sonma de 490, 508: U0O, francos de ulescon- 
tos e adiantamentos , q que constitue mm ang- 
mento de 46,600:000 francos sobre a cifra do | 
balanço precedente. Hontem foram tomados 
áquelle estabelecimento 300:000 francos -em ou- 
ro, e hoje 7308000 francos 


« As obrigações definitivas dos Omnibas | 
de New-York sau coladas a 31] por cento do | 
premio. 


» 


alleceu  hontem, a exsnr* D.Maria | 


Amalia Talone, sogra dos snrs. Wenceslau de 
Suusa Guimarães, € Jeronimo Carneiro Geraldes, 
Seu corpo dá-se REP has hoje ás Ave-Marias 


assistencia, 


NOTICIAS DIVERSA 


E, 


quete do Brazil. ontem pe 


horas da manha entrou no Tejo o vapor inglez | 
o 


nar», procedente dos portos do Braz 
hrrespondencia pera esta cidade deve che 
correio de segunda (eira, 

— Galera a vapor. 
que sabiu deste porto no diz 
chegou 
de 


A galera «Olinda», 
19 de Jau 
ao bio de Janeiro com a 
dias 


ro, 
feliz viagem 
Não da exemplo d'uma Lao cur- 


28 de Dezembro de 1858, não chegando a to-| pasado que devem pagar, sendo tadispensa- 
mar posse — e de Fale, onde se acha, porao- ubelecer a verdadeira proporção nas con- 
ereto de 18) de Janciro, é posso de 1] de Ei | tribaições publicas, 
vereiro, de 1554. | Tratou-se tambem do contrabando. O snr. 
Valentim Marceltino dos Santos, natoral de | Eúciano de Castro chamou para este assum- 
Polares em Peeixo de Espada á Crutoço de 65 | pto a altenção do sur. ministro da fazenda; | 
annos de idade, Comnado em 1525 — |ebser do que tendo so exe atos de ser 
fora de Freixo de Espada d Cintr pela portiria | chamado dos conselhos da corda, sustentado 
de 28 de Sun, e posse de 13 de sulha o de [que o melhor modo de evitar aquelle trafico | 
1834 = quiz de aiverto ciolecino edecChaves por | era reduzir os direitos das alfandegas ou esta- 
decreto de 27 de Setembro, e qusse de 20 de | belecer mora lisenlisação rigorosissina, desejava | 
Ontubro, de — deputado ôs cores em, se o ulastre ministro ainda estava do | 
1&3T — juiz de diveito. substituto de Moncorvo | mesmo aecordo, e qualidos  espedivstes pre: | 
por decreto do 12 de Maio, é posse de EBde | feria. . 
Julho, de 1538 > juiz de direito de Alijó por O snes ministeo da fazenda respandos que | 
decreto “de 7 de Janciro, e. posse de 23 de Ju (as emas opiniõ: pobre este objecto eram as 
lho, de 1841 — de Ato aça por decreto de 1 | mesmas ; ntas que sendo a redtcção das pau | 1 


de Agosto, tda Ouúbro, di a 


te Gouvêa por decreto de 1) de Agosto de 
1846. e posse de 4 de Outubro de 1847 -= de | 
Aveiro par decreto de G de Novembro de 1851, | 
e posse de 13 de Abril de 1852 — de a] 
pôr decreto de 27 de Outubro, e posse do 14 
de Dezembro, de 1855 = de Lonló por decreto | 
de/2 de Agusto de 1856, que licou sem efeito | 
pelo de 20 du Dezembro do-mesmo anna — «| e 
de Portalegre, ande se acha, pelo dity decreto | 
de 20 de Dezembro do 1356. | 
RO de Mello Borges e Castro, natural | 
) de 49 annos de piada, Formado em | 
e legudo Ho  proentador regiu dy Vizen 
por decreto de 17 de Agosty, e e de 9 do 
Setembro, de 1835: continuando a servir por 
creto de 19 de Abril de 35 
tomada — quiz de direito subst to 
por decreto de 26 de dunho de 1828, onde 
ão chego a tomar posse, sendo depois exo 
serado por decreto de 12 :de Janeiro de 185% 
— reintegrado ao quadro da magistratura judi 
cial, por virtude da lei de.27 de Agos e 
do decreto ide 23 de Dezembro, de 1349, para 
sar desde logo consideralo como juiz de pri- 
meiracinstancia, e com o diveito a fser empro- 
gado por algum dos mudos estabelecidos na dita 
lei — depotado és cortes em 1840) — secretário | 
da adiinistcação geral de Vizeu por decreto de | 
4, e posse de 9 de Março de 18 
Silho: de 1844 — juiz. de direito de Castro de | 
aire por decreto de 10 de Jonho e posse de | 
25 de Julho, de 1844 — de Cantanhado por de-| 
creto de Dude Novembro, e posse de 30 de De- | 
zembro, de 1848 — e do Azueda, onde se acha, | 
por decreto de 13 de Outubro, é posse de 
de Novembro, do 1559 
Jojo Manoel de Corvalho Sonsa Aguiar, na 
toralode 2Ovneyode manos de idade, loraad 
1824 — delegado oo procurador regio cem | 
Oliveira de Azemeis por decreto de Tide Agosto, 
e posse de 10 de Setembro, de 1833 — d'Ovar 
por decreto dy 22 de Setembro, e posse de 4 | 
de Outubro, de 1895 = e de Mertola por decreto | 
de 4 de fulho de 1836 = juiz de direito interi- 
no de Aguedi por decreto de 8 de Outubro, o 
posso du 12 de Novembro, de 1536 — jniz de 
direito subsututo “de Estremoz por decreto de 
12 de Muio de 1838, uão constando que tor 
se ia — «e de Aveiro por decreto de 26 de 
Junhó,ce posse de Dude Agosto, de 1838 — | 
juiz de Pr da Figueira por decreto de 7) 
de Janeiro, e posse de 2 de Agosto, de 1841 
-— de Moura por decreto do 14 de Julho de 
1845 — de Estarreja por duereto de 7 d'Agosto, | 
e posse de 12 de Setembro, de 1846 — da Ana- 
dia por decreto de 14 de Novembro, de 18520, 
e possa de 7 de Janeiro do [851 — do 2.º dis- 
tricto criminal do Porto por decreto de 3 de De- | 
zembro de 1835, e posse de 19 de Janeiro de | 
1556 — e de Estarreja, onde se acha, por de- 
ereto de 9 de Abril, e posse de 15 de Maio, de 
1856. (Continua), 


e posse de 


bia posso 


[or 
[nda um 


fezenda 


até 24 de, 


£ 
e rel: 


vm 


assumplo, que carecia e meito estudo | * 
nv, € do qual elle incessantemente se | 
oeeupava, estava dueulido a ala desde já | 
todas as medilas repres do contra nO 
que tinha já anídado mm navio pars 
vigiar as custas do Algarve, que bia urandar 
outro para a Madeira, e fazer um severo ia- 
querito a respeito de tados os empregados fis- 
enes, puninio aquelles que se conhecesse eram 
env alguma cousa conniventes com os contra- 
bandistas. 

A ordem do dia foram tros pareceres de 
comuniss sobre negocios particulares, que 
approvados sem discussão. 
Foi appresontado pelo snr. 
projecto de lei, ro; 
das vendas o remissão dus. foro; 
nacional, e pelo snr. 
az uma representa da associação commer- 
cial da Figueira, pedindo que o caminho de 
madeira, que deve partir do pinhal de Leiria, 
tome direeção para aquella villa e não para S. 


hir 


m 
ministro da fa- 
udo “0. preço 
pertencentes 4 
ernandes Tho- 


Murtinho, ) 
Ma camara dos pares falou -se no plano de 
fortificações de Lisboa é Porto é approvan-se 


o parecer da comissão que reconhece no snr. 
Henrique Sunres, filho do snr. barãode Ane 
de, o direito de (ser elevado ao pariato. 


Os 
diguus pares só lurmam a reunir-se no dia 23. 


A esmara municipal ecaba de poblicar uma 
postar dando a venda do pão, e impondo 
pena eras nos infractores das disposições da 
mesma postu Bra necessario esta medida, | 
porque os padeiros em Lisboa abusam deseara 
domente dos consumidares. Noutra questão não 


| menos importante está empenhada a camara — | 


é a da iluminação da cidade que a companhia | 
do gaz deixa qu ás escuras em manifesta con- | 
travenção do contracto que fez, e contra o que | 
ba muito se reclama, Segundo nos informama | 
[eamara municipal está decidida a põe termo aos | 
abusos da companhia, abrindo no moz de Maio, | 
pocha em que termina o actual contracto, cun-, 
curso para a iluminação da “cidade. E" bem | 
necessario que assim proceda, porque se não po- 
de “tolerar que a alluminação da capital continue 
aser feita como o é actualmente. 

Houve honteny em casa do sor. Casal Ri- 
beira um lauto jantar e uma esplendids soirée, 
dados em obsequio ao sur, barão de Paiva. 

Desde o dia 10 até 16 transitaram no ca- 
minho de forro de leste 3.288 pessoas, sendo 
2.648 da terceira classe. 

Na A tação Commercial de Lisboa tracta- 


cimento da bolsa na praça da capital, 

No nosso merendo de fundos contingnn 
hontem à haver, ani nação,  Figeram-se lransa 
des nos tres par cento, que foram cotados 
Ei o a 
471 quarto, 47 3 quartos, conpons 46 e meio 
h6 3 quartos. A divida diferida tambem, leve 


3 quartos. As aeções do banco conservaram- 


— msm 


se lirmes a 5138 e 5158, e as do Banco Com- 
o 


[A machina limita se a fazer os buracos: para a 


| (monte nos Alpes) que pelus meios ordinarios 


csiderar-se como infalhivel, 
se da discussão duma proposta para o estobele- mau tempo que estava quanto ella 


alguma procura regulando por 26 e meio a 26 | prebendidas por M, Ilsc 


sta galera é propriedade dos snrs. Manoel | 
iro Br Manoel Joaquim Ramos é 
gdio Jusé de Oliveira, que ao me 
mo tempo eserce o cargo de couimandante desta 
embarcação. 
a Naufragio. No dia 11 do corrente, 
encalhou na ilha, centre a Darreta e a Darri- 
nha, ao oeste do Cabo de Santa Maria (Algar- 
ve) o brigue barca prussiano Express, de lu- 
elva para New-Castlo com carga de cobre, 
— Necrologio. Em Peualiel faleceu no 
dia 17, quasi repentinamente o Major graduado | 
João José de Car ho, comandante do desta- 
comento Pinfanterig n.º 6 ali estaccionado. 
—. Maquina de rompimento. Fez se em 
San-Pier d'Arena, na presença do conde de 


vour, presidente do misterio piemontez a 
experiencia da machina hydro-pucumalica de 


MM. Someiller & Cº A machina movida pela 
agua e ar comprimido, não é inteiramente o | 
que'se julgava, porque-se esperava que na sua 
rotação ella furasse montanhas e fizesse tunels. 


mina. Eaz isto com muita rapidez —seis ou 8 bu- 
racos simultaneamente, que são carregados con 
cartuchos já promplos. O fogo é comuuni- 
cado ao mesmo lempo por meio de uma cor- 
rente electrica. A simultancidade das explosões 
augmenta-lhes o effeito. 

Calcula-se que o rompimento do Cenis 


seriam precisos 40 annos.; com a machina eim 
questão, se póde faz em Tie 

—  Apparelhos de salvação. O «Sema- 
vhore de Marselha», diz o seguinte do appa- 
velho de sal o e matação de M. Mazard: 

« M. Mazard renovou na ultima quinta 
feira as experiencias do seu apparelho de sal 
Dé nalação, na oecasião em que «o mis- 


tral» (vento do nordeste) soprava com grande vio - 
leneia lançando as vagas por cima do parapeito « 


todo vestido 
lançou no mar, 
fez toda nsor- 


muralha grande O experimentador, 
cobriu se com o aparelho, e se 
onde por espaço de uma hora, 


te de evoluções, apesar do temporal, Nadoa 
a uma grande distancia da praia, e regressou 
abordando au pharul da Julteta; conservando 


liberdade dos seus movimentos e de 
direcção , apesar da extrema agitação das va- 
gas. Quando saluiu da agua, tirou o appare- 
“ho, e todos os presentes puderam vêr que os seus 
vestidos estavam perfeilamente cusutos; e que, 
elle não tinha sentido frio. 
Esta experiencia que [ui-feita na presença 
capitão do porto de Marsulhe, deve con- 
em consequencia do 
ve lugar, 

Está demonstrado que toda a pessoa que 
se revestir com o apparelho Mazard pode sus- 
tentar-se e dirigir-se sobre a agua qualquer que 
seja a força do vento ea agitação do mar, sem 
correr o risco de se afogar. 

— A torre de Babel, 


sempre a 


do 


As escavações em- 
consul de França em 
Massoul, no terreno da antiga Ninive, tem das 
dv em resultado a descuberls de um sem nu- 


"como uma bomba no meio delte: 


mero de joias, pedras com gravncas, e moedas 
lançadas com profusão ms ejsitoia dus edi- 
ficios, hoje ruinas. 

Porém as ruinas mais enrios! diite foram 
exploradas por Mc Place, são inco velmen- 
te, as da torre do Babel, tão vel ma his- 
toria santa, e que foi edificada 2900 annos 
antes da era christã.- Esta torre lem já arra- 
sados seis dos seus oito andares : os dons que 
ainda restam descobrem-so w distancia de 80 
kilometros, em toda a circumferencia. — 

A base quadrangular d'este monumento tem 
194 metros em cada face. Os ladrilhos são 
cobertos de caracteres cuneiformes fletras em 
lórma de cunha.) 

E" imponente a grandeza do espectaculo 
que apresenta a massa immensa d'esta ruina , 
e 2 riqueza de figuras, que seu aspecto toma 
com os raius do sol. 

— Festas na Hungria. Segundo o «Lloyd» 
de Pesth preparavamse grandes festas para a 
chegada do Imperador 4 Hangria. Entre ou- 
tros o barão de Podmanicky furá conduzir para 
Pesth 700- cavallos selvagens, ev 1000 bois bra- 
vos, para dar o espectaculo da caça destes ani- 
maes do laço, 

— Uma creada. macho. Ha cousa de 2 
mezes uma rapariga com a lez fresca, e ap- 
parencia honesta, apresentou-se em casa de 
M. X. em Lyon, oferecendo se como cread; 
Tinha om ar tão innocente, que fho não exi 
giram informações: mesmo porque as pessoas 
a quem se oferecia, conheciom bem a terra 
de onde ella dizia ser natural, c as pessoas 
que ella citava, e a respeito das quúaes dava 
exactos pormenores. Sendo recebida entrou no 
exercicio das suas funccões de creala. Se não 
era muito dextra, era muito cuidalosa, e mos- 
trava bôa vontade. Não estava ainda bem ha- 
bil para as duplas funeções de cosinheira “e 
eriada de quarto, que ascumulava, porém hia 
aprendendo q seus amos estavam satisfeitos , 
quando uma repentina revelação veio rebentar 


Um homem que se dizia pai da sua crea- 
da, entrou um dia na casa, e lhes declarou 
que a joven creada de quarto, era nem mais 
nem menos um fibo delle, que atlerrado com 
a idéa de ser soldado, se roara daquele 
modo, para escapar ao recrutamento. 


4 crteada macho, vendo assim trahido o 
sen disfarce, leve de accompanhar seu pai, 
deixando Mad. e MIL X. estapefactas, por se 


lembrarem dos serviços muito lulimos, em que 
sem desconfiança, linhani empregado o recru- 
ta-recaleitrante. 


— Anecdotas. Dizendo se a um homem 
muito conhecedor do mundo — que certo indi- 
vidad dizia muito mal delle, disse sem se al- 
térar: E 
« Aumira, 

» 
Um rapaz que passava por pouco trui- 
foi nomeado bibliotecario numa cidade de 


porque nunca. lhe fiz favor al- 
gum. 


do, 


provincia. Um tio dando-lhe os parabens, lhe” 
disse: « Tens egora Dda oceasião, paca o piêita, 
der a lêr. » 


Um portuguez fallando dos estragos” que a 
fez em Madrid, dizia: « 4, terrivel epi- 
» povpou ninguem ; até cehegaram, E 
morver d'ella alguns poringuezes. » 

— Fera humana. No dia,17 de Março, 
foi julgado su'um dos  tribnuges € imitaes, ale, 
Lisbua- um rapaz que revela os instinelos mais, 
ferozes. A «Civilisação» fallando, do juleamen : 
to diz o seguinte : 

« Estando hoje em audiencia do jurados, 
um rapaz de seus desúito anos, para ser jul- 
gado por haver atlentado contra a vida de sua 
mai, e de seu pai, que lhe acudira, enfure- 
ceu-se de tal maneira contra uma testembinha, 
que se deiton a el querendo- a esganar | Co- 
mo lhe fossem 4 mão, quiz pegar vo punhal 
que estava sobre a esa, e lhe servia de cor- 
po de delieto, para se lançar ao juiz. 

Foi condemnado a dez anos de degredo 
para Africa. provavel que se dê por lá bem 
com as tigres e leopardos, a cuja familia pa- 
rece pertencer ! » 


cholk 
demia n 


— Uma viuca como muitas. Wa ponco 
tempo eim Pariz uma dama toda. vestida de 
luto apresentonse ao chefe do escriptorio 
de uma companhia do seguros de vidas com 
andar vacillante , como as lagrimas no olhos ,' 
suspiros ele. 

« Ai! meu senhor | lhe diz Pede 

« Tendo a bondade de sentar-vos 

A vós se nprusenta a ereatura mais des-. 
graçada do mundo ! Ab o meu santo ho- 
mem-que morcey | «Era o rei dos homens!... 
um modelo de viviudes 1.00 um anjo, meu 
senhor! a providencia personalisada, a eco- 
nomia feita homem... Não torna a vir aos 
mundo untro egnal 

« Tenha 
dades da vida. 
pertemde? 

« O meu mario tinha contactado “com 
esta companhia um seguro de vida, e aqui 
trago a ápulica. 

« Maito bem , von. ru RrAriioo apalí 
prompiamente aamdarer pagor lhe o seguro 

Depois do exame , solta q chefe do es- 
eeiptorio e diz & tal dama 

« Queira perdoar senhora, 
que não leu bem o contheudo a, apolico? 

« Não senhor. 

« Ella contem à clausula, que permilto ao 


Então, diga-me que é o “quo 


Mas parece-me . 


O COMMERCIO DO PORTO. 


: 3 


cor, A 
segurado resgatar a sua apolice, quando 
quizer, bt 


« Mas então que quer dizer isso? 

« Quer «dizesr que vosso marido usou do 
seu direita; Pesgaaton a” sus apolice, e rece- 
beu a quantia seggurada, ba seis mezes, caqui 
está o recibo. X a 

« Oh que gerando brejeiro! que tratante ! 
e que palife |... e eua ler pena do am tal 
ladrão? e cassims ssabiu preguejando a vinsa do- 
Joposa caaapad licudade. - Um sujeito bem vesti- 
do se apresenta mo eseriplorio da telegrapho 
electrigo em Paris com uma carta na mão, 
fechada e lacrads, e pergunta — quanto me 
custa esta carta para Burdeus? 

« Queira abri-la para vermos as palavras | 
que contem; e só entau é que posso fazer a | 
gonta. a 
4 Pois eu hei-de abril-a para v. m sa-) 
her o que ella contem — essa é boa | então j 
veju que aqui não ha segredo nos despachos 

Assim nau mos serve: e foi-se. 

— Despachos por decrãos do mez de feve- | 
reiro de 1851, nas seguintes datas: 

4 Francisco Beuto da Costi 
para professor «da cadeira de ensino primario, | 
estabelecida em Ribafeita, concelho e districto | 
de-Vizeu. 

4 José Duarte Ribeiro, professor da eadei-| 
ra de instrucção primaria da vilivde S. João da | 
Pesqueira — lryuseridosparo a regencia da escola | 
de igual disciplua de Villa Cova a Covlheira, | 
no districlo de Vizen. | 

5 Judo de Moura Coutinho Almeida de, 
Eça — exonerado, em virtude de O haver re- | 
querido, do logar de Conmissário dos estalos | 
«do-districto d'áveiro, para que havia sido no 
meado por decrero de 3 de Dezembro de 1845. 

41 Francisco Manoel da Conta e Costa — | 
nomeadu para professor da cadeira de gramna-, 
tica) portugueza € latina e de latinidade da Villa + 
de Cintra. 

11 0 Doutor Antonio Nunes de Carvalho, 
lente calhedratico da faculdade de direito da | 
Universidade de Coiubra — agraciado com mais 
um terço do respectivo ordenado, nos lermos | 
da lei de 17 d'Aggusto de 1353. = | 

41 Antonio Xavier Esteves — nomeado para | 
professor vitalício da cadeira de instrueção pri- 
maria da villa dº Arouca, districto J'Aseiro. | 

18 José Thesdosio da Cunha — jubilado | 
em professor, da costeira de instrucçãa primaria | 
da villa de Cês, da Guarda. | 

18 Bento de Olveira e Pereira — nomeado | 
para porfessor gutalício da cadeira de ensino 
o da cidade de Braga. 

paspar da Martha — nomeado pera | 
professor vital «da caleira de ensino prima- | 
rio, estubeleeila na Freguena de S. Martinho | 
do Bispo; conselho e alistricto de Coimbra. 

48 Antoriu de Sousa Silva e Andrade, pro-| 
rammatica latina e de latinidade na 
da raia da Wietoria, districto de 4 
judo com a gratificação aonual de 308000 
nos termos dio artigo 62.º do decreto, com 
força do lei, de 20 de Setembro de 184%, por 
ensinar conjunclmwnte nº sua aula a lingea fran- 
cez 
- 25 Manoel Jusé de Loureiro Figueiredo, 
professor jubilado na cadeira de ensino prima- 
rio da Torre de Dona Chama, districto da Bra- 
a — agraciado com mais um terço do res- 


"CREDITO MOVEL FRANCEZ. 


A dinastias do credito movel foi fundada 
por um decreto de 18 de Novembro de 1852, 
eo seu palacio está siluulo n.º 22 na praça 
Vendôme em Pariz. O Jupiter de enjo iere- 
bro sabiu esta Minerva armada, é M. Emílio 


Peçeire, um dos mais distinetos membros da 
escóla San-Simoniana MM. É. Pereiro prive 
piou o sua reira sem nada, porém tem a 


faculdade de Jirar bom partido de todo em que 
se metto, O seu nome na Bolsa foz arrodar a 
multidão, como vento do temporal as palhei 
ras; basta que faça a compra de algumas ae! 
ções do quer q 


seja, para lhe dar credito (| 
e logo tolos 4 portivas cobiçam e compran 
- rimeira feição do credito molbilixrio | 
q prod no aJurnal do Comnereios em 
1880, “foi a de uma companhia de seguros mu- 
tuas e para desconto de letras. Debaixo des- 
ta forma. elle grangeon, como divindade a alo- 
ração da comissão do governo, e de todos 
os prinicipaes banqueiros, negociantes de Pariz, | 
e de todos os membros an camara dos depu” 
tados. Os estatytos do eredito mobiliario são | 
exactam o Gunda 5 preten- 
qões, como as da deusa das finanças, que seu 
padre Olimpio, apresentou nesta época coino 
um exemplo de organisação da doutrina san- 
Sitio! O eredato mosel, segundo feição da 
mesma celeste doutrina, foi logo no seu mas- 
cimenta reconhecido « idolotrado cm França pe-, 
los grandes padres das-finanças , cujos no 

stilioso ennumerar — Isasc-Pereire , 
do Emílio, era um dos primeiros da 
e é hoje um dos membros do conselho 
a divindade Ear da -que élles o col- 
ocaram em nm elevado altar, o que o incen- 
' mai aos da agiota- 


a toda a gente auduva perguntando, 


el, 


Heus, especialmente 0 cen 


como ainda hoje 'perganta;, qual é o «credo» 
da nova religião , quaes são os seus objectos, 
as suas provas, as suas garantias, e o sen my- 
do «existencia ; e aínda todas as cousas esta-| 
vam obscuras e informes, e já as promessas | 
d'acções eram compradas com premio. 

Num momento, de 500 francos (de que só | 
dozentos se pagoram) ellas subiram a 1,875, 
francos, e chegaram a 2,000, e agora vem co- 
tadas-a 1,400. Que diriam os espertos que | 
as compraram a 2,000? E este vm dos epi- | 
sadios sem mumero da Bolsa. O dividenda an-, 
nual sobre cada acção, (eustando originari 
mente 500 francos ou Ib. 20) pude ser redon 
damente fizado hoje a 200 francos ou Ib. 8 

O credito mobiliario é, em materia de fi- 
nanças, uma algaprema de uma furça extraordi- 
naria, porque tem o direito de pôr na ecireu- 
lação «ubrigações» dez vezes maior do que o | 
seu capital, tal como é representado pelas snas | 


facções, Em tempos de socego, póde re- 
partir pelos accionistas grandes lucros : porém 
se subrevier uma crise,” lerã um desaba- 


mento como jámuis se via. | 
Acções, que de 500 francos subiram a | 


saposse sem hesilaçã 
muito com cousas si 


; e não se póde brincar 
ilis a tal alta e baixa — | 


[o seu feliz successo está ligado aos nomes dos | Lords, na 


seus inventores, que até hoje leem tido uma 
carreira de conslante prosperidade. 

U abjeeto do credito-mobiliario é negociar | 
em ludus os valores cotados na Balsa; empre 
Vender caminhos de ferro nacionaes v est 
ros; quer dizer comprar as acções para 
veuder; fazer empreslimos, ediicar « 
Pariz como, por exemplo, o palacio do Louvre 
Recebo em deposito uma somina qualquer 
pagaudo 2 por cento, emquanto que o Ban 
dePrança nada pega. Elie paga ávista du 
a somma abaixo de 100:000 lrancos, cad 
dias visto as sommias excedentes, | 

As pessoas curiosas de saber mais , tem 
procurado informações mais sutisfsctorias, po-| 
rém por tada a resqusta não Lem obtido sendo 
umas generalidades como « q 

« E um estabelecimento de muita impor- 
tancia 


e merece toda a consid 


« ção e res- 
peito, pela responsabilidade dos sens fundado- 
res, que são pessoas muito honradas. » 

« e estubelecimento ha de fazer sensa- 


todo o mundo » (Os Tipperary Re 


ish-Banks tambem fizeram sensação no 
mundo) 
« Elle ha-de marcar uma época na his 


torta, D, | 
« (O Banco de M. Law marcou tambem | 
uma época na historia.) » ] 
Gutras respostas são menos avoraveis como | 
por exemplo, «o aclivo não ha de ser muito 
pesado, quanto chegar a liquidação. » Elle é | 


Luma arma de guerra no servico dos seus di- | 


rectores; e os lucros serão para elles, e as per- 
das para os onistas. Por fim de contas é| 
muito dificil pelos boatos que currem- fazer | 
qualquer uma iva clara do credito mebiliario. 
ista ubsenridade, que reina em tão c 
lossal empreza é devida em grande parte à | 
culpa ou talvez infelicidade da imprensa fran-| 
ceza, á sua falta de liberdade em razão das| 
tramas contra a mesma urdidas pelo gaverno, | 
e á sua falta de independencia, que faz com! 
que ella se preste ás influencias estranhas, e 
muitas vezes ao interesse o mais egoista, 

Na Inglaterra — sir John Paul & C.º ou0 | 
Royal British Bank não eram capazes por li- 
senja ou suborno de reduzir ao silencio um 
unico jornal, mesino entre vs menos influentes, 
e quanto a um aceordo geral dos jorualistas 
será mais facil cozer-lhes a Docea ou cortar 
lhe os dedos, do que reduzilos ao silencio, 

Dickeas-Household. Words — traduzido por 
J. 4. Oliveira.) 


— ceia 


INTERIOR: | 


O, 19 de Março: (Do Camprão do 
hoje o diada feira da madeira. A j 
concorrencia deste genero foi grande , mos não | 
vbstante tudo se vendeu, obtendo grandes pre- 
al. 

O abartacamento para a feira dos diss 25) 
e seguintes vai muito adiantado : e cre-se que 
será concorrida tanto de logistas como de com- 
pradures. 

A impunidade vai produzindo sens natu 
raes eficitus [| So nã «+» repare selo hor- 
ruso assassinato que vamos contar singelamen- 
te, segundo as imlurimações que podemos hoje 
colher. 

Um pescador da Ribeiro da Murtosa foi 
com um criado de 1 anos exerecr a “sua 
profissão para a ria 7 e passados dias voltou a 
casa sem o dito ermdo, À família deste, como 
é natural, pertendem saber o que era feito do 
pequeno; mas o pescador só respondia que 
lhe fugira. ) - | 

Nada mais simples; vias tambem ecra de 
erer que o pequeão voliasse para 3 casa pa-l 
tera. | 

Algums dias sa escoaram ,sem quê o 
rapaz apparecesse.* Hoje porem conta-se que 
uns homens o encontiaram juoto á barra, morto 
ecoma cabeça eita em pedaços, a tsl, ponto que 
os mivlos estão descobertos ! | E dizem os mesmuys 


“nham silo enviadas novas instrucções ao 


homens, que o pescador mandara o rapaz ven- 
der um pouco de camarão a Ilhavo, e não que- 
rendoeste ir por nada saber naquella povoação, 
o espancara e ferira com uma vara, 6 que de- 
pois o lançara a agoa !! 

E'tão revoltante este crime, que não carece 
de. commentarios; e o que só resta é que 
a authoridade competente proceda, a fim de 
que se applique a severidade das penas legaes 


a um malvado, quo d'homem só lem o nome, 


ea forma. 


> E" preciso, que a impunidade deixe por | 


nma vez de ser o incenlivo para novos crimes 


EXTERIOR. 


Da «Gazeta de Madrid» : 


PARIZ 15 de Março — Por decreto im- 


| perial cuncedeu-se uma pensão de 6000 fran- 


à viuva de Mr. 
for de Carlos 10.º 


Marugnac, minislro que 


Lord d'Elgm, govermador que foi do Ca-| Extrehido da Recista de Jurisprudencia. 
— nomendo | 1,400 nau são cúusas de que cada qual se de-| nadó, acceitou do governo inglez a missão di- | 


plomatica para a China. » 

Lord Panuure, declarou na Camara dos 
são de 13 que 0 governo decidira 
Ghana, tropas d'inglaterra e uma 


mandar à 


Hesquadrilha de canhonviras — que resolveu en- 


vir taubem cunumissarios encarregados de pro- 
vurar obter por meios. pacilicos q execução dos 
traclados; e que falhando estes se empregarão 
us de ngor. 

Um despacho de Berlin de 12 diz que le- 
mi- 
misiro prussiauo em Porit, subre a questão de 
Newehutel. 

Aa assembléa da associação liberal de Lon- 

dres, decidiu-se que lord Jotum Russel ,.e M. 
Martermon, fossem excluidos da candidatura pela 
úite. 
Quatro fegimentos de linha inglezes, na 
a de 1,067 soldados “e sargentos cada um, 
receberam ordem d'embarque para a China. 
A esta força devera juntarese IUUU soldados de 
mariulia, 

A conferencia relalica à questão de New- 
uso linha termado a reunir-se, por não 
vm chegado as instrucções que novamente 
liu 0 auinistro prussiano ; ese no dia 11 
anunciou que estava indisposto. Julgava-sg 
esta uidicpusição uma estrategia diplomatica. 

Em Napoles, em quento de madrugada a 
polícia se reculheu 2 úvscançar das rondas da 
noite, pregaram pelas paredes milhares de exem- 
plares de um manifesto, annurciando uma 
completa amnistia concedia pelo rei aospre- 
sus politicos, por motivo do parto da tatha ; 
a outhorgr de uma constituição ao paiz, e ob- 
dicação do rei no duque de Calabria. 

O mais notavel é que o manifesto tinta 
as assignaluras dos ministros, e os diferentes 
sellos do Estao, tudo feito com tal exactidão, 
que não só a população lomou & proclamação 
a sério, mas até a polícia se deixou enganar, 
e não arrancou das paredes, sem pedir pelo lelegra 
pho informações subre a authencicidads real do 
manifesto. 

A notícia da amnistia tinha-se espalhado 
cem extraordinaria rapidez, e causava geral sa- 
tisfag Não fui preso, nem conhecido nenhum 
dos autores desta myslificação. 


forg 


—— atas 


PARTE MARITRIA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 17 DE MARÇO. 
ENTRADAS. 


BAHIA. — Gal. Defensora, assucar e mais ge- 
neros. 

BRISTOL. — Esc. ing. Pet, ferro. 

ST. JHOANNES. — Br. ing. Alpha, bacalhao. 

NEW-CASTLE — Br. ing Narins, carvão, 

ILUA DO FAIAL. — Chal. Quilha de Ferro, café 
e mais generos. 


SARIDAS, 


ILHA DA MADEIRA. — Ese. Novo Viajante, tri- 
go e amais generas. 

PORTO. — Palh. Nerdo, trigo e mais generos 

IDEM. — Bat, Mala-Posta, sardinha, x 

PRA. — Palh, S, Joaquim 1.º, vazilhame, 

«— Barco Boa Sorte, assucar, milho 

generos. 

IDEM. — H. Estrella do Sado, cereaes e en- 
comendas. 


— em 


PORTO 21 DE MARÇO. 


Neste dia não entrou mem sabia embar- 
cação alguma. 
IDEM 22 
A'ST 12 HORAS DA MANUÃ. 


ingl 


e- 


Appareceram ao veste dous brigues 
ses e À patacho dinamarquez. 
Vento DN, O. (brando) e o mar agitado. 


- PUBLICAÇÕES LITTERARIAS, 
ALMANAK 


Commercial, Fabril, Judicial, Administrativo, 
Ecclesiastico e Militar, "do Porto e seu 
Districto. 


| PARA 1857. 


PUBLICADO POR José LOURENÇO DE SOUSA, 
(Terceiro anno da sua publicação.) 
Vende-se unicamente em casa do Edi- 

'lor, rua do Bomjardim n.º 7. 

Preço — broxura 1$200, encadernado 
1$320. 
Os snrs, assignantes do «Ecco» só em 

a pagar 800 reis, em broxura, ou 920 

| encadernado. 


| PROCESSO DE VERGER, 
| ASSASSINO DO ARCEBISPO DE PARIZ. 


Um 
folheto in 8.º, preço 120 a 

Vende-se em casa de Cruz Coutinho, rua 
dos Caldeireiros n.º 14 e jd. 


-  TRACTADO PRATICO 


DE 


| 
| CAMINHOS 
| 7 k POR 
D; JOAQUIM MONTERO. ; 

Um tomo de 290 paginas excelente 
papel e esmerada impressão, quatro es- 
tampas com 40 figuras geometricas. 
| Esta obra contém além d'outras ma- 
| lherias inter: tissimas uma guia de via- 
jante e um systema legal de medidas. 
Vende-se na imprensa deste jornal por 
| 800 reis. 


“AMINTOS. 


AO se tendo verificado no dia 12 do 
corrente mez a arrematação do fôro 
| de um terreno publico sito no lugar do 
| Ouro na freguezia de Lordello do Ouro, 
e que antigamente éra xiella de servidão 
publica, na conformidade do Edital de 20 
de Fevereiro proximo passado, aonde se 
publicaram as dimensões e confrontações do 
referido terreno; de novo volta á praça 
| para se arrematar este fôro nos Paços do 
Concelho no dia 26 deste mez, pelas Li 
horas da manhã. 

As condicções, e todos os demais es- 
| clarecimentos sobre esta arrematação con- 
tinuam a estar patentes na Secretaria da 
Municipalidade, a fim de serem examina- 
dos pelos pertendentes. 

Porto e Paços do Concelho 20 de Mar- 
co de 1857. 


Por ordem da Exe.”º Camara Municipal, 


Domingos José Alves de Sousa, 
Escrivão. [395] 


OMINGO 22 do corrente mez pelas 9 
horas da manhã da casa da Associa - 
| ção Industrial Porluens», no largo do Cor- 
| po da Guarda ha-de haver reunião de as- 
semblea geral da Sociedade de Soecorros 
dos Marceneiros Entalhadores e Artes Cor- 
[relativas para deliberar relativamente ao 
Ingar de facultivo da dita sociedade, Alem 
dos competentes avisos já expedidos são 
| por este modo tambem convidados todos 
os socios a comparecerem à mesma: reu- 
| união, 
Porto 20 de Março de 1857. 
Francisco Joaquim d'Almeida. 
2.º Secretario. 


(396) 


priedades, uma de 3 andares 
| quintal e agua de poço, 'e duas 
Eterreas com agua dentro, tudo sito no 
Hargo du Torse da Marea, com os n.º 16 


ja 17, uma outra mn,” GU, outra 6 a 64 


le 62.464, pode fállar no mesmo largo nm” 
Me 15. 1397) 


COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE. 


A Estação desta Companhia no Porto, 
rua de S. Lazaro compram-se cavallos 
que sirvam para trem. [3987 


UEM quizer comprar 4 pro-. 


O COMMERCIO DO “PORTO. 


4 rua de Santo Antonio n.º 27, aluga- 

se o 2.º andar da mesma casa, é 
proprio para escriptorio, tem excellentes com- 
modos para uma familia: tracta-s: do seu 
ajuste na mesma casa é andar, [390] 


ESDE o dia 27 do corrente mez até 
o dia 2 do seguinte está, na rua de 
S. Sebastião n.º 49, aberto o cofre para 
a recepção de 103000 rs. por acção do 
emprestimo á Assemblea Portuense 
O Thesoureiro do emprestimo, 
Antonio Soares d' Oliveira. 


[888] 


A rua do Princepe n.º 177, ha dous 
N excellentes chãos para emprazar; quem 
quizer falle na mesma rua n.º 179. 

[384] 


e À FORAM-SE alguns terrenos na rua Du- 
“queza de Bragança e Firmesa : para es- 
clarecimentos na casa n.º 39, [382] 
SBORN & SPENCER, em liquidação, na 
Reboleira n.º 57 e 58 tem para ven- 
der aduella de barril e pipa, breu louro, 
cascos de pipa avinhados e agoa raz em 
atas. [167] 


a ENDEM-SE 3: moradas de ca- 


sas com quintal que rendem 

annualmente 29 moedas. —Sitas 

na rua de Traz da Sé n.º de 13 a 18. 

Tracta-se do seu ajuste com Joaquim Jost 

Maria Vaqueira, na Cancella Velha n.º r 
[273 


Leilão. 

O dia 23 do corrente mez de Março, 

pelas 10 horas da manhã, praia da 
Anha (proximo à barra de Vianna do Cas- 
tello,) se fará leilão do casco e maquinis- 
mo. do: naufragado vapor QUEEN. O cas- 
co tem 170 pes de comprimento e contem 
aproximadamente 110 toneladas de ferro. 
A maquina he de força de 180 cavallos, 
está em muito bom estado, e completa, 
com a competente tubulagem, só na ma- 
quina ha cerca de 3 !/; toneladas d'obra de 
cobre e latão. 

As caldeiras são construidas moderna- 
mente e pelo melhor systema tubular, e 
teem todos os ultimos melhoramentos, e 
pela favoravel posição do casco, podem 
ser tiradas inteiras e conduzidas fluctu- 
ando até ao caes em Vianna. A maquina 
e caldeiras são muito appropriadas para 
um vapor de reboques, e dignas da at- 
tenção das pessoas que desejarem cons- 
truir um casco de madeira para o mesmo. 

[824] 
NES redacção se diz quem vende um 
violoncello com dous arcos e caixa por 
149400 reis. [76] 


Empresa das obras do Gaz. 

A rua dos Inglezes n.º 4, ha para ven- 

der chumbo em barra, lustres de chris- 
tal, e metal, candieiros, torneiras, estufas, 
globos- de vidro, e varios objectos proprios 
para iluminação: tubos de ferró for jado 
e fundido, de latão, e de composição de 
diversas dimensões, e candieiros com a 
competente ferragem para iluminação a 
azeite. [282] 


lira na rua de Bello-Monte n.º 
13. 

Vinho Braneo Arinto a 34600 a duzia ; 
caixa 3 duzias. 

Vinho Commendadora 7$200 a duzia ; 
caixa 3 duzias. 

Cerveja Ingleza superior branca e pre- 
ta; barvicas de 3 duzias.  [L477] 


A rua das Congostas n.º 153 para, ha 
| vender marroquins de córes para for- 
ro de carroagens e cadeiras; e garrafos 
de quartilho e meio, por preços commo- 
dos, [205] 


NORTHERN ASSURANCE COMPANY. 
ESTABELECIDA EM LONDRES 1836. 
capiraL 5:000 contos. 

GENCIA no Porto rua do Calvario n.º 

. 38 onde se dão planos, e listas 
do premio de Seguro contra fogo e de 
vida, [129] 


LEMENTINA Rosa Pereira parteira, de- 
clara por este anuuncio que mora na 
rua da Ferraria de Cima n.º 135, aonde 
rezide desde que principiou no exercicio 
da sua arte, e não: Antonia Maria Villa 
Nova, como menciona o Almanak do ill.”º 


Sar. Francisco Gomes da Fonseca a fo- 

lhas n.º 117. [360]" 
A rua de Bellomonte n.º 1 

ha para vender um rico 

pianno de pau preto; de anctor 

allemão. [862) 

A FABRICA-DO GAZ, NO OURO, ha 


para ferreiros e pregueiros, aos seguintes 


Verniz, proprio para embarcações, e 
que póde ser empregado com reconhecida 
vantagem para pintar ferragens, e preser- 
var as paredes do salitre, e humidades; e 
tambem para a fabricação do asphalto 
Almude .........cssesse RE pr A $300 

* As pessoas que comprarem de 10 me- 
didas (inclusivé) “para cima terão o des- 
conto de 10 p. e. [168] 


RECISA-SE de uma criada de 36 a 40 

annos d'idade, para uma casa de Per- 
nambuco, que saiba” bem engomar, e to- 
dos os mais requisitos proprios da sua 
arte; para o que alli se lhe offerecerão 
todas as vantagens em relação com as 
suas habilitações. Quem estiver nestas cir- 
cunstancias queira dirigir-se à rua do Prin-| 


explicações necessarias, e se poderá traclar 
do seu ajuste. BB) | 
PENCER & C.* na Rebolei- 
ran.º 57 e 58 lem para 
vender : esteiras finas para for- 
rar salas e escadas, relogios e | 
cascos avinhados de pipa. 
[1:625] 


A rua dos Inglezes n.º 24 ha para 
Â vender garrafas de quartilho e meio, 
de superior qualidade, por preços 

commodos. rs [1:250] 
ONTINUA sortido o armazem 
de fato feito na rua do Fer- 
reira Borges n.º 11, preços com- 
modos, obra feita por maquina. | 
[284] | 


- JE | 

MORÉ & 7 
ECEBERAM livros de missa com lin- 
das estampas e bellas impressões, en- | 
cardenações de carneira, inarroquim, ve- 
ludo com guarnições, madre-perolas, mar- 
fim, massa, tudo gostos novos. (234) | 


LCATIFAS PARA SALAS E ESCADAS. «Na | 
rua das Congostas n.º 18 se acham á venda 
alcatifas de quatro palmos de largo, teci- 
dos, e bonitos gostos, muitos baratos e de 
muita dura. [387] 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 


M virtude da resolução tomada pelos 
E snrs. Accionistas deste Banco, em As- 
semblea Geral no dia 2 do corrente, faz 
a gerencia publico que tem para vender 
432 acções mediante o premio de 5000 rs. 
por acção. . | 

Ella convida pois os snrs. Accionistas | 
instaladores a declarar até o dia 31 des-| 
te mez, 0 numero de acções que cada um 
deseja subscrever, na inteligencia de que 
se o pedido fôr maior do que o numero | 
d'aeções existentes, se fará um rateio em 
relação aos novos pedidos dos accionistas | 
installadores, e findo que seja este praso, | 
a gerencia disporá das acções que possam 
sobrar. 

À gerencia approveita a occasião para 
infórmar os snrs. accionistas que na con- 
tadoria se entregam os relatorios do 1.º! 
| anno findo em 24 de Fevereiro, áquelles 
| snrs. que os pedirem. é 
Porto 11 de Março de 1857. 

* Os Gerentes. 
Cornelio Steur. 
João Gomes de Oliveira e Silva. 
[346] 


Sofa: , à | 
para vender carvão miudo (pó). proprio | 


preços: 

Pipa.. 125000 | 
Balde. 1$200 
Canastr: o 180 
Cal que serve para adubos de terras — 
Carro de 40 alqueires............ $400 | 


cepe n.º 142, onde se lhe darão todas as | 


A rua das Hortas n.º £Sl a 183, ven- 
de-se papel de impressão de Lodos os 
formatos por precos commodos. — [196] 


ANUNCIOS MARITIOS. | 


COMPANHHA 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


| HAMBURGO-BRAZILEIRA, 


| O vapor TEUTOMA , comandante Mal- 
[chim, procedente de Sontlampton, espera-se 
em Lisboa no dia 28 de Março, donde sairá 
depois da indispensavel demora, para os por- 
| tos de Pernambuco, Bahia e Rio de Janeiro, 


PREÇOS DAS PASSAGENS. 


1ºclasse. 2.ºclasse. 3.º classe, 
| Pernanbuco 1175000 818000 388400 
Bahia 1268000 998000 384400 
Rio de Janeiro 1448000 1173000 385400 


O Agente no Porto G. 
Inglezes n.º 81 1º andar, dará todos os. ne- 
cessarios esclarecimentos. (338) 
Os snrs. passageiros, que qui- 
zerem hir para o Brazil no va- 
por TEUTONIA, devem embarcar para Lisboa, 
5.º ferra 25 do Março ás 2 horas da tarde no 


R. Batalha, rua dos 


[vapor LUZITANIA. 


COMPANHIA. DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
LUSO-BRASILEIRA, 


Em consequencia do mau 
tempo fica transferida, a 
sabida do vapor DUQUE 
Do PORTO para terça feira 
24 do corrente ás 11 ho- 
= ras da manhã. 
sorio da Companhia, rua dos In- 
glezes n.º 75. 
Porto 21 de Março de 1857. 


PARA LISBOA. 


O paquete «LUSITANIA» coim- 
mandante Luiz Burnay, sahirá 
5.º feira 25 do Março és 2 ho- 
ras da tarde 

q Agente, G. Rg Batalha, rua 
dos Inglezes n.º 81, 1.º andar. 


Para Liverpool. 


A sahir Domingo 22 do 
corrente ás 8 horas da 
manha o vapor inglez 
— RATTLER — com- 
mandante J. À. Rulher- 
ford; para carga e passageiros Iracta-se com Car- 
los Cowerley, agente, rua Nova dus Ingleses 
nº. 52, 1.º andar. 

[353] 


Porto 12 de Março de 1857. 


Para Londres. 


O vapor inglez FLORA 
capitão Edward Dixon, 
devo chegar aquialé o 
* dia 22 do corrente para 
sahir outra vez, para 
Londres até o fim do presnte mez do Março. 


| Quem quizer ir de passagem ou carregar no 
| mesmo, dirija-se aos agentes Alexandre Miller 


(361) 


& C.º rua Nova dos Inglezes n.º 24. 


O vapor a helice BACCANTE 
capitão Younghusband a sahir 
aproximadamente no dia 2 de 
Abril com carga e passagei- 
ros. parao que tem superio-| 
Tracta-se com Deb, Math. | 


res commodos, 
Feuerhecrd Junivr & Cº Bello Monte n.º 113.) 
(393) 


Var sahir com brevidade a barca 


Para o Rio de Janeiro. 
VICTORIA , capitão Pires, recebe 


sb carga e leva passageiros, à pagar 


n'esto-ou n'aquelle porto, tendo para estes bons 
commodos, e tractamento, Tracta-se com o 
caixa Manoel Pervira Penna, rua dus Ferrado- 
res n.º 39. . f [1:675] 


Para o Rio de Janeiro. 


A Gatena NOVA SUBTIL, capitão 
REY Vicente José Gonçalves de Souza, 
deve sahir com a brevidade possi- 
vel. Para carga e passageiros, tracta-se com João 
Eduardo dos Santos na Praya de Miragaya n.º 
1457, (154) 


* ParaLondres. [ig 


bx hirá até 20 : para 
| carga c passag is quaes 

tem excelentes commodos! com via- 
va Azevedo & Filhos , rua do iros n.º 5. 
(279) 


Para New-York.- 

“O Drigue «MATTOS Lnokzi do 
| BRL Lloyds, capitão D: P.ido-Ca 
| Quem no mesmir quizer torrejar 
Falirija-se a Joaquim Duarte do Mattos, Cima do 
| Muro n.º 401. (328) 


| ara a Bahia. 


ERA 
| O patacho TARMONTA Sahirá ató 
y 30 do corrente, para cargã e pas- 
sageiros Lracla-se com Joaquim Adão 
Soares na rua dos Inglezes n.º 16 
e 17, ou com o capitão a bordo, “(333 


Para o Rio de Janeiro. 


s Vai sabir com muitao brevidade a 
gb galera LENDA DE BEIRIZ, capitão 
| Manoel Pereira-Marques, quem na 
mesma quizer carregar ou irode passagem di- 
rija-se a-Bernardo José Maclindo coroa: dev 8. 
Chrispim n.º 19 ou ao capitão abordo; 


ni iu (348) 
Para Quebec e Montreal. 


Sabirá até 30 de Março o, brigue 

RE portuguez AMELIA (forrado de co- 

bre) capitão Joaquim, Francisco Pi- 

nheiro, para o resto da carga lracla-se com 

os affretadores Reboleira n.º 30. (318) 

Paras. Petersburgo (á cidade) 
SEM TOCAR EM PORTO ALGUM. 


A escuna hanoveriana ANGELA, ea- 

pitão IJ. Sehuten. Consignatarios 
Eduard Kebe & C* Taipas n.º 6. 

N. B. O frete 6 Rublos de prata per pipa 
(248). 


Para o Rio de Janeiro. 
gde Var sahir com muita brevidade a 
galera SUBTIL 3.º, 
ca João Jonquim Corrês de Brito. Quem 
ua mesma quizer carregar ou hir de passagem 
dirija-se a Bernardo José Machado, rua de 8. 
Chrispim n.º 19 ou ao capitão a bordo. [162] 


Para o Rio de Janeiro. 


gi A samim com brevidade, a muito 


veleira barca TAMEGA, Capitão Mot- 
ln; para carga e passageiros, lra- 
ta-se com José Bernardo da Silva Medon, em 
Cinta do Muro n.º 245, (140) 


Para o Riode Janeiro. 


Rarca RAPIDA espera-se brey 
gb sabirá poucos dias depois da 
entrada neste porto, capitão M 
fi Nova, cada passageiro de proa terá um be- 
ise. 
A qualidade de comida diaria será regula- 
da por uma tabella, já publicada, a qual está 
patente no escriptorio e a bordo. a 


Para o resto da carga e passageiros a pa- 


5 nova 


capitão 


«| gar aqui, ou no Rio de Janeiro, lracla-se com 


Josó Marques da Costa Junior, Bateria do Ter- 
reiro n.º 12, (327) 
e e e e e 
R. T. DE S. JOAO. 
EMPRESA LYRICA. 
Sabbado 21 de Março. 
5.º recita do 6.º mez. 


GONÇALO DE CÓRDOVA. 


Principiará ás 8 horas. 

EMPRESA NACIONAL. 

Domingo 22 ae Março. 

Recita extraordinaria. 
Representar-se-ha a peça em 3 aetos 
ornada de coros, vriginal do snr. J. M. 
Braz Martins. 

O REI E O EREMITA 
(vuLGo O Ss. FRANCISCO DE PAULA.) 


Principiará às 8 horas. 


GRANDE COSMORAMA 


PRAÇA DE D. PEDRO, ESQUINA DO SA" | 
DA BANDEIRA, 
TODOS OS DIAS. 

Abre-se às 6 horas da tarde, e fecha- 
se ás Il da noule mas aos domingos es- 
tará patente desde as 1l horas da manhã, 

Preço da entrada 200 rs. — haverá 
meias entradas para meninos. 


Hesponsavel, M. S. Carqueja Junior 
PORTO: TYPOGRAPIHIA DO COMMEREIO. 


, 


